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RESUMO: Os movimentos sociais organizados quando inseridos à rede mundial de computadores 
também constroem novas possibilidades de se articularem na elaboração de narrativas próprias e pautas 
propositivas de intervenção social. O presente trabalho busca verificar de que forma este processo se 
concretiza a partir do monitoramento dos perfis em redes sociais on-line do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). A pesquisa busca verificar de que maneira se concretiza a 
utilização e apropriação dos meios digitais em consonância com as reivindicações do MST. Com o 
monitoramento foi possível identificar, analisar e debater o processo de comunicação desenvolvido pelo 
grupo e verificar como a atuação em diferentes meios é estabelecida, visando o aprimoramento do aspecto 
comunicacional e a construção de identidades e narrativas 
 
PALAVRAS-CHAVE: Movimentos sociais. Ciberativismo. Resistência. MST. Monitoramento online. 
 
ABSTRACT: The organized social movements when inserted to the world-wide network of computers 
also construct new possibilities of articulating in the elaboration of own narratives and propositive 
guidelines of social intervention. This article seeks to verify how this process is carried out by monitoring 
the online social network profiles of the Landless Rural Workers Movement (MST). The research seeks 
to verify how the use and appropriation of digital media is concretized in accordance with the MST's 
claims. With the monitoring it was possible to identify, analyze and debate the communication process 
developed by the group and to verify how the performance in different media is established, aiming at the 
improvement of the communicational aspect and the construction of identities and narratives. 
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Introdução 
O movimento social apenas existe enquanto integrante da sociedade. Com isso, 
entende-se que movimentos sociais são gestados e influenciados pelo contexto 
socioeconômico em que estão inseridos. E, no caldo dessa complexidade, suas pautas de 
reivindicações ganham contornos definidos e propositivos. O presente estudo e a 
escolha pelo Movimento dos Trabalhadores sem Terra (MST) se justificam por 
características significativas tanto do próprio movimento quantos pelas mudanças 
sociais, tecnológicas e comunicacionais ocorridas recentemente em escala mundial.  
O MST, por ter começado a se organizar ainda na década de 1970, além de 
representativo de importantes questões socioeconômicas da história recente do Brasil - 
tem sentido os efeitos da transição social promovida pela Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TICs) e, por consequência, acompanhando tais efeitos e se adaptando. 
Este processo, que denota grandes alterações em ações comunicacionais, impacta 
diretamente as dinâmicas e formas de mobilização dos movimentos sociais, já que este 
tipo de organização se constrói em grande medida por sua capacidade de construir redes 
de conhecimento, ação e comunicação 
 
Na atualidade, os principais movimentos sociais atuam por meio de 
redes sociais, locais, regionais, nacionais e internacionais ou 
transnacionais, e utilizam-se muito dos novos meios de comunicação e 
informação, como a internet. Por isso, exercitam o que Habermas 
denominou de o agir comunicativo. A criação e o desenvolvimento de 
novos saberes, na atualidade, são também produtos dessa 
comunicabilidade (Gohn, 2011: 334-335).  
 
No entanto, para melhor conceituação, é preciso delimitar quais são as 
características da classe de organizações em que o MST é catalogado. O que pode ser 
compreendido por movimento social? Movimentos sociais sempre existiram e existirão 
(Gohn, 2011). A mera junção destas duas palavras – ‘movimento’ e ‘social’ – justifica a 
sentença anterior, já que estabelece um quadro em que ação organizada de pessoas que 
vivenciam – ou compreendem - de maneira similar - ou aproximada - algum elemento 
da contemporaneidade. Dentro das ciências sociais o estudo sobre movimento social 
sempre transitou por diversos enfoques e enquadramentos – inevitavelmente 
influenciados pelo contexto sociopolítico. Por isso - apesar da abrangência do conceito, 
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é preciso delimitar alguns parâmetros para análise - os movimentos sociais, de forma 
resumida, podem ser entendidos como: 
 
(...) ações sociais coletivas de caráter sociopolítico e cultural que 
viabilizam formas distintas de a população se organizar e expressar 
suas demandas (Gohn, 2008). Na ação concreta, essas formas adotam 
diferentes estratégias que variam da simples denúncia, passando pela 
pressão direta (mobilizações, marchas, concentrações, passeatas, 
distúrbios à ordem constituída, atos de desobediência civil, 
negociações etc.) até as pressões indiretas (Gohn, 2011: 333).  
 
Esta organização social possibilita que o grupo articule suas demandas e busque 
validá-las perante o restante da sociedade – composta por outros grupos, atores e 
instâncias constituídas seguindo os preceitos econômicos, sociais e institucionais. No 
entanto, este processo, sob a ótica do movimento social, se estabelece através da análise 
do contexto social e a proposição de ações efetivas para soluções e modificações da 
experiência coletiva, gerando dessa forma impactos dentro da coletividade que partilha 
a mesma experiência social, até mesmo em situação oposta – por exemplo, no caso do 
MST e sua luta por reforma agrária, a prevalência de sua pauta de reivindicação impacta 
também os que são contrários a esta agenda reformista.  
Diante disso, o movimento social deve ser compreendido como a organização 
entre indivíduos que não deve ser considerada apenas enquanto grupo numérico; mas 
sim como organizações com pretensões dentro da esfera pública. Ou seja, a partir de 
suas experiências comuns e articulações sociais, são colocadas na arena pública 
propostas que deverão receber - através de mecanismos legais, sociais e culturais - 
validação perante o restante da sociedade. Portanto, estas proposituras sempre 
relacionarão com as pretensões de outros atores e/ou grupos sociais, constituídos ou não 
como movimento social.  
“Por outro lado, as pretensões são sustentadas sempre por sujeitos socialmente 
reconhecidos, portanto, não apenas por indivíduos, como também grupos de interesse, 
corporações, instituições diversas, indivíduos institucionais, partidos e etc” (Gomes, 
1993). Por isso, dentro da esfera pública os diferentes grupos e atores que compõem o 
tecido social manifestam e articulam suas pretensões de maneira constante e 
permanente; sendo que sua capacidade de organização é proporcional ao alcance de sua 
pauta de reivindicação.  
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Partindo desse entendimento, é possível estabelecer quais são as principais 
características dos movimentos sociais e como elas se manifestam e, sobretudo, podem 
ser compreendidas como elementos constituintes desta forma de organização social. Em 
primeiro lugar, todo movimento social é por princípio possuidor de identidade. Dentro 
de sua coletividade, o grupo – sempre partindo de experiências compreendidas de 
maneira similar por todos os seus membros - constrói esta identidade.  
Segundo Gohn (2011), esta identidade é constituída pela leitura que o 
movimento faz da realidade social; por isso, está relacionada com os entendimentos que 
o grupo constrói e estabelece sobre os elementos e fenômenos sociais que são passíveis 
de mudanças. Ou seja, proposituras que enquadram dentro de um “projeto de 
sociedade”.  
No entanto, é importante ressaltar – até mesmo para delimitar a fluidez do 
conceito – que esta identidade não é estática, já que os movimentos sociais também não 
o são. No seu interior e nas articulações com o contexto social, político e econômico o 
movimento promove a constante revalidação de seus princípios. No entanto, apesar 
desta mobilidade, sua identidade não é alterada. A alteração significativa dessa 
identidade representa a formação de outro movimento social organizado, calcado em 
outra pauta de reivindicações e ocupante de um local/espaço na esfera pública. Por isso, 
ainda no âmbito interno, outro elemento inerente a esta construção identitária é a 
capacidade de geração do sentimento de pertencimento. Esta ação - elaborada a partir da 
partilha de experiências, significados comuns e construção de narrativas próprias - é 
vital para a constituição e fortalecimento do movimento.  
Com estas ações, “criam identidades para grupos antes dispersos e 
desorganizados”, como bem acentuou Melucci (1996). Ao realizar essas ações, projetam 
em seus participantes sentimentos de pertencimento social. Aqueles que eram excluídos 
passam a se sentir incluídos em algum tipo de ação de um grupo ativo (Gohn, 2011). E, 
por possuir uma identidade – que, como visto, deve obrigatoriamente ser partilhada por 
seus membros – os movimentos sociais se diferenciam das Organizações Não 
Governamentais (ONG), já que sua estrutura é constituída por quadros de profissionais.   
Além disso, por estarem inseridos na sociedade, os movimentos sociais também 
devem possuir - e, até mesmo se constituir como - contraponto para outro grupo. Por 
isso, necessariamente, eles também devem possuir oposição dentro do espectro social. 
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Estas relações e as propostas dos movimentos sociais são capazes de fomentar 
mudanças e fundamentar um projeto de vida e sociedade.  
O fato inegável é que os movimentos sociais dos anos 1970/1980, no Brasil, 
contribuíram decisivamente, via demandas e pressões organizadas, para a conquista de 
vários direitos sociais, que foram inscritos em leis na nova Constituição Federal de 1988 
(Gohn, 2011).  
Com estas considerações, é possível compreender o MST enquanto movimento 
social com as seguintes características: organizado, possuidor de identidade e opositor, 
capaz de gerar o sentimento de pertencimento e estar fundamentado em um projeto de 
vida e sociedade – apresentado ao restante da sociedade em ações dialógicas concretas.   
Por isso, o MST – além de exemplificar o conceito de movimento social – 
também é objeto de estudo por ser representativo de questões intrínsecas à sociedade 
brasileira e aos novos ambientes comunicacionais. Pois, mesmo já tendo notoriedade 
construída antes da popularização Internet, o MST atualmente também vivencia os 
desafios e possibilidades de atuação e interação social e comunicacional que são 
impostas pelo meio on-line aos movimentos e agentes sociais. Pois, o atual 
comportamento virtual da população expande o campo de interesse e atuação dos 
movimentos sociais que, em diferentes espaços on-line, encontram modos próprios de 
promoverem suas reivindicações, gerando sintonia – interna e externa - além de 
adquirirem novas possibilidades de diálogo.  
 
O MST E A WEB 
O MST, surgido em 1984, sua trajetória constitui um capítulo importante na 
história recente do Brasil, entre diversos motivos, por refletir e se alimentar de 
elementos considerados de extrema relevância social, sendo que o principal é a 
concentração de terra e, por consequência, seus reflexos na sociedade.  
Segundo dados do INCRA (Instituto Nacional da Reforma Agrária) existem 
5.766.542 imóveis rurais particulares no país. Deste total, 5.232.019 são minifúndios ou 
pequenas propriedades que correspondem a uma área de quase 153 milhões de hectares. 
Por outro lado, existem 131.394 grandes propriedades que concentram cerca de 247 
milhões de hectares. Dentro desse contexto e problemática acerca da ocupação do solo 
brasileiro, o MST possui posição de destaque. A sua capilaridade e mobilização 
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colocou-o em evidência nacional, e até mesmo internacional, em diversos períodos da 
história recente. A alta propagação de sua mensagem – e os consequentes conflitos com 
outros atores e grupos sociais - demonstra que a pauta de reinvindicações do movimento 
toca um ponto nevrálgico da constituição e da atualidade socioeconômica do país e, por 
isso mesmo, não pacífico – por envolver diversos interesses de grupos, constantemente, 
antagônicos.   
No entanto, reconhecendo a importância da comunicação na história e 
constituição do MST – principalmente na articulação com outros grupos e atores sociais 
e na elaboração discursiva de narrativas e entendimentos compartilhados - este estudo 
analisa uma das manifestações estruturalmente visível deste campo: a dimensão das 
mídias sociais, percebida e trabalhada com a ascensão da Internet e a inclusão digital.  
O acesso às novas tecnologias de informação e as possibilidades de 
comunicação que as mesmas representam a partir do desenvolvimento da Internet nos 
anos 1990 impactaram significativas mudanças nos modelos de democracia até então 
conhecidos e praticados pelas sociedades. Um caminho ainda deve ser percorrido, mas a 
almejada liberdade de expressão e o direito à comunicação ganham força expressiva 
com as redes digitais, assim como a expectativa de desaparecimento das desigualdades 
nos meios de comunicação. É dentro desse panorama que o MST se faz presente e busca 
promover no meio on-line sua mensagem e pauta.  
Atualmente, o acesso à internet é uma realidade para mais da metade dos 
habitantes do Brasil. Dentro desse universo de usuários, a maior parte dos acessos se dá 
por aparelhos móveis, chegando a 80,4%, em 2014 (Bôas, 2007). Isso se deve às 
diversas políticas públicas visando à popularização desses aparelhos e ao seu acesso em 
conectividade 2G, 3G e 4G, distinguindo-se da conectividade para microcomputadores 
por fibra ótica – apontada como aparato tecnológico capaz de gerar o isolamento de 
áreas geográficas que não possuíam a estrutura mínima que viabilizasse a conexão.  
Mas, a popularização de smartphones, possibilitou o que ficou conhecido como 
WEB 2.0, cunhada em 2004, pela empresa O’Reilly Media, que sociabilizou a 
acessibilidade à internet e modificou a forma de comunicação das sociedades, como 
também o seu individualismo. A comunicação passa a um nível on-line, os usuários 
interagem entre si, com empresas e personalidades. Enfim, a internet torna-se o espaço 
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invisível de interação, fazendo com que o indivíduo sinta-se sociável, porém individual 
quanto ao “mundo real”. 
 
A WEB 2.0 é uma plataforma que traz tecnologias inovadoras em que 
os usuários acrescentam valor e podem construir o seu próprio banco 
de dados. A ideia de plataforma consiste de várias tecnologias nas 
quais os participantes são tão importantes quanto o conteúdo que eles 
utilizam e compartilham entre si. Com as tecnologias e com a Web 
2.0, surge um novo lugar de interação definido por Levy (1999) como 
ciberespaço. Este é o meio de comunicação que surge da interconexão 
de milhares de computadores. O termo diz respeito à infraestrutura 
material da comunicação digital, também ao universo de informação 
que ela abriga e aos seres humanos que navegam e alimentam esse 
universo (LIMA, 2011: 26).   
 
Dentro desse cenário de possibilidades, como era de se esperar, as ações ativistas 
na Internet têm ganhado proporção e visibilidade pelas oportunidades oferecidas pela 
rede. Entretanto, há alguns pontos de inflexão que requerem atenção. Para Rios (2010) a 
projeção que a Internet dá aos movimentos sociais não potencializa suficientemente a 
ação desses grupos. Em artigo a respeito dos movimentos sociais na Internet, ele 
ressalta que “diferente do espaço público ‘físico’, o ciberespaço se configura como um 
espaço simbólico que se justapõe a este último, exigindo assim que os atores sociais se 
articulem e promovam ações nestas duas esferas”. Ou seja, as ações on-line não 
substituem a presença física dos militantes e sim vêm para complementá-la. 
O MST, que tem a comunicação como um dos seus pilares de atuação, possui ou 
está inscrito em diversas mídias: Facebook, Twitter, Youtube, Jornal Sem Terra, Revista 
Sem Terra e site oficial que contém a maioria das informações acerca do movimento. 
Durante 31 dias (maio de 2016), realizou-se o monitoramento das seguintes 
plataformas: fanpage no Facebook, perfil no Twitter, site oficial e canal Youtube. O 
jornal e a revista não circularam no período. Durante o período de monitoramento dos 
canais oficiais do movimento foi possível detectar algumas singularidades da presença 
on-line do MST. Visando o adequado entendimento dos fatores avaliados, o presente 
trabalho promove uma articulação da dimensão das redes sociais on-line utilizadas pelo 
MST em consonância com os conceitos de movimentos sociais e ativismo on-line.   
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SITE OFICIAL 
O site oficial (www.mst.org.br) tem como principal função apresentar o 
movimento em toda sua abrangência de campo de ação e fundamentação teórica. Neste 
sítio eletrônico as pautas, projetos, ações e a busca de apoio para as ações do 
movimento são divulgadas e disponibilizadas sem restrições ao público. No setor de 
Comunicação, o principal elemento de análise deste trabalho, o MST se posiciona sobre 
qual deve ser a compreensão e o uso desse campo para o movimento e seus militantes. 
“A comunicação tem um papel central na sociedade na disputa entre hegemonia e 
contra-hegemonia. Nesse sentido, é essencial que o povo organize seus próprios meios 
de comunicação para que seja feita a disputa contra-hegemônica”6 . 
No entanto, a abrangência de seus campos de trabalhos demostra que o 
movimento se estrutura de forma capilar e busca se articular com outros grupos, atores e 
movimentos sociais, dentro e fora do país – além de atuar com projetos educacionais 
objetivando a formação de seus quadros internos. Ao todo, durante o período de 
monitoramento, o site foi abastecido com 110 postagens que foram catalogadas e 
disponibilizadas sob a denominação de notícia. Com isso, a média seria de mais 3 
notícias por dia, no entanto a disponibilização deste material foi feita de forma não 
homogênea, conforme o gráfico demonstra:  
 
 
                                     Fluxo de postagens no site do MST (Elaborado pelos autores) 
 
Esta variação no volume de postagens, com períodos com alta intensidade e 
intervalos sem novos conteúdos, é explicada em decorrência dos acontecimentos e o 
contexto políticos do período do monitoramento. Logo no começo do acompanhamento, 
no dia 2 de maio, verifica-se um pico de postagens com sete novos conteúdos inseridos 
no site. Este material, além de tratar das comemorações relativas ao 1º de maio, aborda 
                                                 
6
 Informação disponibilidade no site www.mst.org.br. Acesso em 31/05/2016.  
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alguns assuntos que começaram a ter repercussão à época, como o possível afastamento 
da presidenta Dilma Rousseff (PT) – que, fato posteriormente acabou se confirmando 
pelo Congresso Nacional.  
A partir da escolha das editorias e palavras-chaves, pode-se fazer uma leitura de 
como o movimento se posiciona no meio on-line e quais sãos os principais temas que 
eles abordam em seus conteúdos. Ao todo, durante o monitoramento, verificou-se que 
são usadas 138 palavras-chave – sendo que as utilizadas com maior ocorrência foram: 
“reforma agrária”, “lutas e mobilizações”, “contra o golpe”, “democracia” e 
“ocupação”.  
Este direcionamento, como era se esperar, fortalece no meio on-line a 
comunicação do MST de sua principal bandeira - a luta pela reforma agrária -, ao 
mesmo tempo, coloca movimento como agente em oposição ao governo - à época 
interino – de Michel Temer (PMDB), que é citado três vezes como palavra-chave.  
No entanto, conforme descrito anteriormente ao abordarmos as diferentes 
configurações de usos da WEB, o site do MST pode ser considerado mais como uma 
plataforma de disponibilização de informações. Dentro de sua estrutura, o site oferece 
pouco espaço para conteúdos interativos. Por outro lado, nas páginas do site é possível 
encontrar o ícone para o compartilhamento do conteúdo em outras plataformas e redes 
sociais.  
 
FACEBOOK 
Facebook, em termos de uso da concentração de usuários, é considerado o 
principal sítio de encontro entre os internautas do mundo (GONÇALVES, 2010) e da 
atualidade. Para o autor, o momento atual da internet pode ser considerado como uma 
grande fase das redes sociais, fato comprovado pelo grande número de adesões de 
usuários a este tipo de software social entre as mais variadas faixas etárias, classes 
sociais, gêneros ou qualquer outra forma de agrupamento. 
“As redes sociais representam uma nova tendência de partilhar contatos, 
informações e conhecimentos. O Facebook é uma das redes sociais mais 
utilizadas em todo o mundo para interagir socialmente. Esta interação surge 
essencialmente pelos comentários a perfis, pela participação em grupos de 
discussão ou pelo uso de aplicações e jogos. É um espaço de encontro, partilha, 
discussão de ideias e, provavelmente, o mais utilizado entre estudantes 
universitários” (GONÇALVES, 2010: 594).  
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Diante disso, a página do MST é um importante canal de comunicação usado 
pelo movimento em sua estrutura comunicacional. O monitoramento revelou que o 
movimento não possuía horário específico para as atualizações em sua página no 
Facebook. Ao todo, no período de análise, foram 145 postagens. Sendo que 66 foram 
replicagens de matérias publicadas no site, sobre uso de alimento, plantação de 
orgânicos, divulgação de alguma comunidade que produz alimentos. Essas matérias, na 
maioria das vezes, são postadas em épocas em que há uma diminuição de 
acontecimentos (externos ou de grande repercussão) ou quando há a necessidade de 
acalmar alguns rompantes que se apresentem nos comentários.  
Além disso, outras fontes de conteúdo, como: materiais audiovisuais do Youtube 
e postagens da página do site jornalístico Brasil de Fato. Além disso, foram 27 
postagens sobre mobilizações e paralisações, ocorridas em diversas localidades do país. 
Também foram detectadas seis postagens diretas de promoção ao movimento: 
“Premiação de guitarrista assentado”; “Vídeo sobre acampamento Hugo Chaves 
Rondônia”; “Mudança do Pará”, "Carajás 20 anos de impunidade"; “Mensagem do 
ganhador do prêmio Nobel da paz sobre a militância do MST Adolfo Pérez Esquivel - 
Prêmio Nobel da Paz” e “Vídeo de um militando no Uruguay”. 
O maior compartilhamento de postagens da página ocorreu em 17/05, cujo 
conteúdo era relacionado ao “Dia de combate à Homofobia”; seguida pelo dia 05/05, 
sobre um vídeo que continha uma análise sobre o afastamento de Eduardo Cunha 
(PMDB). As postagens que mais geraram comentários foram relacionadas aos dias 
21/05 (“Toni Morello protesta contra golpe no Brasil”) e 19/05 (“Doação de alimentos à 
ocupação da Funarte”).  
Fica evidente, em relação ao Facebook, que o uso para conclamar os seguidores 
às ações off-line é bastante ativo, o que não significa que a adesão física ao movimento 
tenha a mesma proporção. Em tal plataforma a arena de debates gerados pelas postagens 
mostra-se bastante acalorada e democrática, ora tratando-se de ofensas e ataques diretos 
ao MST - nem sempre respondidas pelos administradores da página - ora marcada por 
manifestações de apoio por parte de militantes e simpatizantes ao movimento.  
A seguir seguem os gráficos das postagens do Facebook:  
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Reações ao conteúdo do Fanpage do MST (Elaborado pelos autores) 
 
 
Segundo os dados coletados durante o período de monitoramento, as reações – 
ações dos internautas seguindo o protocolo de uso do Facebook e que podem indicar 
aprovação ou desaprovação diante o que foi postado – revelam a dinâmica de interações 
que são estabelecidas neste canal de comunicação. Seguindo este percurso de análise, é 
importante destacar que o maior volume de reações se deu no 17/5. Nesta data, o 
conteúdo postado estava relacionado com o combate à homofobia. Este conteúdo, 
composto por imagem e texto, o que revela a preocupação de amplificar a mensagem 
emitida mediante recursos de diferentes mídias. Ao todo, esta postagem gerou 9,1 mil 
reações, 10.854 compartilhamentos e 146 comentários.  
No dia 5/5 o movimento divulgou um vídeo em que o líder do movimento, João 
Pedro Stédile, fazia uma análise do afastamento do presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha (PMDB), por determinação do Supremo Tribunal Federal 
(STF). A postagem desse conteúdo gerou 50 mil visualizações (no vídeo), 1,1 reações, 
2583 compartilhamentos e 291 comentários – os dados fazem referência à época do 
monitoramento. Conforme o gráfico demonstra:  
 
 
Número de compartilhamento de postagens da fanpage do MST (Elaborado pelos autores)  
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Quando a análise tem como foco o número de comentários, também é possível 
verificar a multiplicidade de assuntos abordados pelo MST. Dentro deste campo de 
interpretação, se verifica os seguintes dados:  
 
 
Comentários nas postagens da fanpage do MST (Elaborado pelos autores) 
 
Os conteúdos que mais estimularam a participação dos internautas por meios de 
comentários foram as de 21/5, (“Toni Morrello protesta contra o golpe no Brasl) e 19/5 
(“Doação de Alimentos à ocupação da Funarte”). O primeiro conteúdo havia sido 
compartilhado por 654 usuários; já o segundo, por 567. Os dois posts também fazem 
referência à pautas que extrapolam a questão agrária, mas que demostram claramente o 
posicionamento político do MST diante dos desdobramentos da crise política brasileira.  
 
TWITTER 
O MST faz uso do Twitter desde setembro de 2009. Na página, à época do 
monitoramento, apareciam as duas imagens de apresentação básicas do Twitter: uma de 
perfil e uma de capa. A imagem de perfil usada no período contém uma foto da bandeira 
do movimento acompanhada do texto “Terrorista é a Vale. Durante o monitoramento, a 
página obteve crescimento de diversos indicadores: o número de tuítes passou de 10,5 
mil para 10,6 mil; o número de perfis seguidos passou de 221 para 222; os seguidores, 
66,4 mil, no primeiro momento; 67,3 mil, num segundo momento; e, ao fim do 
monitoramento, se apresentam em 68,1 mil. Os “likes”, inicialmente 14, foram para 15.  
De 1 de maio a 31 de maio, ocorreram 68 tuítes no total; uma média de 2 ao dia, 
tendo variado entre 0 a 19. Os assuntos abordados se referem a conteúdos do próprio 
MST ou a assuntos de interesse. Destaca-se os eventos promovidos pelo MST - que já 
ocorreram, vão ocorrer ou estão ocorrendo no momento das postagens; assuntos 
políticos que impactam o movimento – originados em diversas instâncias como o 
 
 
 
Revista ALTERJOR 
Grupo de Estudos Alterjor: Jornalismo Popular e Alternativo (ECA-USP) 
Ano 08– Volume 02      Edição 16 –                          Julho-Dezembro de 2017 
Avenida Professor Lúcio Martins Rodrigues, 443, Cidade Universitária, São Paulo, CEP: 05508-020 
177 
senado, a câmara e o MPF; notícias ou reportagens relacionadas ao campo e à 
alimentação; ocupação de área em Alagoas e de fazenda ligada a Michel Temer em São 
Paulo; notas de repúdio ao ataque contra militante do MTST e ao estupro coletivo da 
adolescente no Rio de Janeiro; divulgação de tuitaços (#GolpismodaMídia 
#NãoMexaNoSUS #LutoPelaDemocracia); notícias sobre o golpe/impeachment e 
eventos relacionados; evento específico que debateu a função social da universidade; 
menção de que espionagem contra MST foi rotina no governo FHC; divulgação de 
notícias publicadas no site do movimento. Houve um total de 21 dias sem publicação 
(67% do período), distribuídos ao longo do mês. Destaca-se o período dos dias 13 a 24, 
no qual não houve publicação, tendo a página retomado no dia 25, com 5 publicações. 
 
 
Número de tuítes do MST (Elaborado pelos autores) 
 
 YOUTUBE 
No site Youtube o movimento está presente com o canal “VideosMST” 
(https://www.youtube.com/user/videosmst). Este perfil foi criado em 14 de julho de 
2010 e até o momento conta com 1.610 inscritos e 463.035 visualizações de conteúdo. 
 Durante o mês de maio este perfil foi abastecido com cinco vídeos: “A agroecologia no 
interior de São Paulo” (111 visualizações, à época do monitoramento – 31/5/2016), João 
Pedro analisa afastamento de Eduardo Cunha (856), [Café com MST] Rebel Díaz #5 
(43), MST e Tom Morello recebem prêmio em Nova York (307) e David Harvey envia 
mensagem contra o golpe no Brasil (1.239). Os vídeos foram produzido pelo grupo 
“Brigada Audiovisual Eduardo Coutinho – Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra”. Apenas os materiais “João Pedro analisa afastamento de Eduardo Cunha” e 
“MST e Tom Morello recebem prêmio em Nova York” não receberam o selo de 
produção. Essa é a ferramenta digital menos utilizada pelo MST.  
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ANÁLISE DA ESTRUTURA COMUNICACIONAL ON-LINE 
A análise da vertente on-line de um movimento social, ou de sua dimensão 
comunicacional intermediada pela rede on-line, é uma constituinte importante na 
percepção de tal movimento na Sociedade Informacional (CASTELLS, 2006). Ao 
realizar o acompanhamento das ações comunicativas on-line, é possível detectar que 
diferentes características do movimento são manifestas, seja com o intuito de fortalecer 
posicionamentos ou divulgar narrativas próprias. Diante disso, o presente trabalho parte 
do entendimento que a criação, em maior ou menor grau, de um ambiente 
comunicacional e dialógico a partir das redes sociais on-line demonstra se o movimento 
consegue se utilizar das mídias digitais de maneira adequada ou se nesse uso, quando 
errático, sua imagem pode ser prejudicada – perdendo a chance de promover suas 
bandeiras. 
Finalizado o monitoramento, pode-se concluir que o MST, utiliza de forma 
eficaz as redes sociais disponíveis para divulgar suas ações, chamar mais adeptos à 
causa e, de certa maneira, impactar a sociedade. É válido também destacar que algumas 
redes sociais são mais utilizadas que outras; mas, ainda assim todas elas são usadas de 
forma que beneficiam diretamente o movimento. Outro ponto passível de destaque é 
que o MST possui postura incisiva nas redes sociais que encontra relação com suas 
ações fora delas - ou seja, a web é só um adendo ao movimento social que já é legítimo 
dentro da esfera pública. 
Mas, como nem tudo o que é divulgado ou noticiado por terceiros sobre o 
movimento social é emitido com critérios responsáveis e coerentes; a estrutura 
comunicacional on-line do MST cumpre também importante função de apresentar o 
posicionamento do movimento, frequentemente, repercutindo pontos de vista contra 
hegemônicos – realizando assim uma leitura da realidade que, por vezes, não é 
veiculada em outros espaços. Além disso, a estrutura comunicacional on-line do 
movimento também se apresentam como um espaço para divulgação de outros assuntos 
de interesse, não apenas de ordem política.  
O MST possui características de destaque, que podem servir de inspiração para 
outros movimentos sociais. Em termos de ambientes virtuais, ele possui página oficial 
em um endereço na web (site oficial do MST) e faz uso de três das principais redes 
sociais virtuais existentes no Brasil e no mundo: Facebook, Twitter e Youtube. À parte 
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muitas similaridades na apresentação, o movimento se manifesta de modo diferente em 
cada um desses quatro canais, demonstrando se moldar ao veículo, o que demonstra o 
reconhecimento das diferenças de públicos de uma plataforma para outra, ou ao menos a 
percepção das diferenças dos hábitos de uso dos usuários em cada uma dessas páginas, 
motivadas pelas particularidades de cada veículo. 
O Site Oficial se apresenta como principal canal de apresentação de conteúdo 
produzido e difundido pelo MST, sendo que suas atualizações, por vezes, possuem 
relação com as encontradas em outras plataformas do movimento, podendo motivar 
postagens relacionadas ou ser divulgada por ela. A repetição de notícias (ou de 
fragmentos) que leve o internauta a visitar ou a ler conteúdo de outro canal do 
movimento é mais frequente no Facebook, direcionando ao site oficial. É frequente que 
as plataformas apresentem conteúdos autônomos entre si.  
Desconsiderando o site oficial, os outros canais mantidos pelo movimento são 
mídias de relacionamento social. Entre elas, o Youtube foi o menos utilizado no período 
(ocorreram apenas cinco postagens), nos levando a perceber que mesmo que o MST 
faça uso do vídeo como ferramenta de mobilização e formação política, sua veiculação 
nas mídias sociais é menos recorrente que a de textos e imagens.  
Já o Twitter, que exige postagens mais curtas, fez com que o movimento se 
adaptasse a essa lógica. Apesar de dominar a plataforma, fazendo uso de diferentes 
recursos, o movimento apresenta uma oscilação de uso, não demonstrando disciplina na 
frequência dos tuítes. Mesmo com intervalos de afastamento, o número de seguidores 
aumentou no período. Todas as postagens foram lidas pelos usuários deste site e 
despertaram reações. Cada mensagem no Twitter recebeu ao menos dois retweets e dois 
likes, sendo 48,64 a média de retweets e 50 a média de likes por postagem. O Facebook 
é a mídia social na qual o movimento é mais ativo, tendo havido apenas quatro dias sem 
postagens.  
Apesar das particularidades de cada veículo e de cada postagem do período, 
nota-se que o MST possui uma maneira própria de se comunicar. O movimento aponta 
para necessidades sociais, possui hábitos de uso e faz uso complementar e não-
exclusivo da mídia. As publicações possuem características que se repetem, mesmo que 
as pautas sejam diferentes. Percebe-se que, independente de abordarem ou não o mesmo 
assunto, estão em sintonia entre si, se alinham com a militância e reforçam as ideias do 
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movimento. A denúncia, a divulgação de eventos, a oferta de exemplos concretos de 
atuação e a mobilização social são algumas das características do ativismo on-line do 
MST. 
Embora os estudos nos apontem fatores que possam agir como forças contrárias 
nas ações ativistas no meio digital “exclusão digital e não neutralidade da rede” 
(DONAS, 2010; VILELA, 2012) se deve considerar que o espaço virtual tem se 
confirmado cada vez mais como opção para ações sociais, como é o caso do MST.  
Por conta da atuação da comunicação, o ativismo on-line do movimento passa a 
ser cada vez mais conhecido, tanto quanto as estratégias físicas, em se tratando de seus 
seguidores. O ativismo on-line pode, inclusive, favorecer a militância como um todo, 
pois pautas e eventos relacionados ao movimento recebem novas formas de divulgação. 
Além disso, o público interessado garante maior contato com os assuntos que fazem 
parte do universo do movimento.  
O MST, e todo movimento social, não podendo desconsiderar a atuação extra-
virtual, tende a ser beneficiado com um uso mais adequado das mídias. Além disso, tal 
uso contribui para que a comunicação seja um processo mais democrático, conferindo 
voz a grupos tantas vezes desprezados e, por outro lado, oportunizando com que 
diferentes internautas tenham acesso a essas vozes. A diversidade de conteúdos é 
imprescindível para a justiça social. 
  Assim, as mudanças nas ações democráticas acontecem não apenas na ampliação 
do amparo aos direitos das minorias, mas na sua prática e no exercício a partir do uso 
dos suportes tecnológicos em apoio às ações de cidadania e tem como matéria prima a 
informação. Tais informações não são apenas geradas por uma rede de cidadãos 
agrupados por interesses e elementos comuns, mas também partilhadas, reproduzidas, 
difundidas e expressas num curto espaço de tempo potencializado pela multiplicação do 
número de pessoas agrupadas dentro de uma mesma rede.  
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